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A IMPORTÂNCIA DE UM TRECHO DE FLORESTA PALUDOSA NA CONSERVAÇÃO DOS MURIQUIS E DA FAUNA DISPERSORA NO PARQUE ESTADUAL DA SERRA DO BRIGADEIRO 

BARBOSA, Tiago Cavalheiro (Bolsista); MEIRA NETO, João Augusto Alves (Orientador); SILVA JR., Wilson Marcelo (Estudante); ARAÚJO, Fernanda Sguizzatto (Outro) 

Em virtude do desenvolvimento econômico, as áreas de ocorrência de florestas paludosas, que já tinham ocorrência originalmente restrita, estão atualmente muitíssimo reduzidas. A existência de endemismos e a devastação dessas florestas causam a perda de espécies da flora e da fauna silvestre. Sendo assim, o estudo objetivou descrever a composição florística e fitossociológica de um trecho de floresta paludosa no Parque Estadual da Serra do Brigadeiro, para avaliar a importância dessa tipologia no suporte para a fauna, em um trecho de Floresta Atlântica secundária com ocorrência de primatas da espécie Brachyteles hypoxanthus, vulgarmente conhecidos como mono-carvoeiros ou muriquis. O levantamento florístico foi realizado através do censo da totalidade da vegetação em terreno paludoso, alagável, com ocorrência de muriquis. O critério de inclusão relacionou todos os indivíduos do estrato arbóreo-arbustivo. Para a análise fitossociológica, foram consideradas 11 parcelas, de áreas variáveis, de modo que toda a área do brejo fosse contemplada em suas porções permanentemente ou periodicamente alagadas. Como critérios de inclusão foram considerados todos os indivíduos que apresentassem circunferência do caule a 1,3 m do solo maior ou igual a 10 cm. A estrutura fitossociológica foi determinada utilizando-se o programa FITOPAC. As espécies relacionadas tiveram os tipos de dispersão determinados pela literatura. Foram totalizados 197 indivíduos identificados em nível de espécie, sempre que possível. As espécies mais importantes (VI) foram, Sapium biglandulatum, Miconia thaezans, Alchornea triplinervea, Inga laurina e Solanum swartzianum. As famílias mais importantes (VI) foram Euphorbiaceae, Melastomataceae, Cyatheaceae e Myrsinaceae. As árvores dessa floresta são zoocóricas, com exceção das espécies de Cyatheaceae que tem esporos anemocóricos. As florestas paludosas, pela alta proporção de espécie endozoocóricas e pela importância que estas assumem na estrutura da vegetação, são importantes comunidades para o suporte das populações da fauna dispersora, dentre elas as de muriquis. (CNPq) 
